
 
 

 

 

OBJETIVOS Neste curso, procura-se compreender os principais traços do empirismo britânico dos 
séculos XVII e XVIII como resposta às questões da origem e fundamentação do 
conhecimento, centrais na epistemologia moderna. Para tal, procede-se a uma leitura 
comentada de trechos de obras clássicas dessa corrente filosófica – o Novo Órganon, de 
F. Bacon, o Ensaio acerca do Entendimento Humano, de J. Locke, o Tratado sobre os 
Princípios do Conhecimento Humano, de G. Berkeley, e o Tratado da Natureza Humana, 
de D. Hume. 

EMENTA  
Neste curso, abordam-se as respostas de Bacon, Locke, Berkeley e Hume a questões 
epistemológicas fundamentais da Modernidade, tais como: Qual o papel dos sentidos e 
da razão na formação de ideias claras e distintas? Quais os objetos possíveis dessas 
ideias, isto é, qual o escopo e os limites do conhecimento? 

PROGRAMA  
I (Bacon) 
- O método experimental de raciocínio 
- O erro dos antigos e a teoria dos ídolos 
- As tábuas da presença, ausência e comparação e a generalização 
 
II (Locke) 
- Críticas às ideias inatas; a teoria da tábua rasa 
- Ideias de sensação e reflexão; teoria da abstração 
- Distinção entre qualidades primárias e secundárias 
- A noção de substância 
- A distinção entre essência nominal e real 
- A existência do mundo externo (realismo indireto) 
 
III (Berkeley) 
- O princípio de que ser é ser percebido 
- A noção nominalista de substância 
- O idealismo e a crítica às qualidades primárias 
- A omnipresença divina e a existência do mundo externo 
 
IV (Hume) 
- Impressões e ideias e o princípio da cópia 
- Modalidades aléticas e conceptibilidade 
- Raciocínio causal e causalidade objetiva 
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- A existência do mundo externo; ceticismo e naturalismo 
- Agnosticismo 

AVALIAÇÃO Critério 3 
 
MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 
 
Se G2 < 3, 
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 

DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

Duas (2) provas escritas compostas por dois componentes, entregues periodicamente 
em datas a combinar ao longo do semestre: 
1) Resposta a questões sobre os conteúdos abordados em aula 
2) Fichamento dos conteúdos abordados em aula 
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